
Resumo

O objetivo deste trabalho foi gerar um sistema ou modelo de tábuas de vida atualizado, específico para o Brasil, com o
intuito de obter dados de mortalidade por sexo e idade das microrregiões e dos municípios que apresentam registro civil
incompleto. O modelo foi construído a partir de variáveis que mantêm elevadas correlações com a mortalidade infantil das
microrregiões do país. Criou-se, para cada uma dessas microrregiões, um índice similar ao Índice de Desenvolvimento
Humano (IDH) da Organização das Nações Unidas (ONU), de tal forma que cada uma delas passou a possuir índices, dos
quais resultou uma média e um índice geral de correlação com a mortalidade infantil bastante elevado. O ordenamento dessas
microrregiões tendo por referência os respectivos índices possibilitou a criação de 40 macrorregiões, cada uma delas com,
pelo menos, um milhão de habitantes, base estatística para a criação do modelo aqui proposto. A aplicação do modelo a partir
das informações de mortalidade infantil estimadas pela Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostrou-
se satisfatória. Além da mortalidade infantil, outros pontos de partida poderão ser utilizados, como dados censitários sobre
orfandade, viuvez, etc.
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Summary

The objective of this study was to generate a system or model of  life tables, updated and specific for Brazil, to obtain
mortality data by sex and age for the micro-regions and municipal districts with incomplete civil registration. The
model was built from variables that are highly correlated with the infant mortality in the micro-regions. An individual
index, similar to the Human Development Index (HDI) used by the United Nations‘s (UN), was created for each micro-
region; the average of these indexes represents a general index, which has a high correlation with infant mortalty. The
ordering of these micro-regions based on their respective indexes permitted 40 macro-regions with at least one
million inhabitants to be created. This is the statistical basis for the present model that was created. The application
of this model, using infant mortality information estimated by the Brazilian Institute of Geography and Statistics
Foundation (IBGE), was satisfactory. Besides infant mortality, the model might be applied to other data, such as census
data on orphanhood, widowhood, etc.
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Introdução

Este artigo origina-se do projeto “Desenvolvimento
de Metodologias Alternativas para a Análise de Bancos
de Dados Secundários”,1 demandado pelo então Cen-
tro Nacional de Epidemiologia (Cenepi), da Fundação
Nacional de Saúde (Funasa) – atual Secretaria de Vigi-
lância em Saúde (SVS), do Ministério da Saúde –, no
âmbito do Projeto Vigisus, cujo relatório final foi entre-
gue em agosto de 2001. O seu objetivo foi apresentar
técnicas para o uso de parte do banco de dados do
sistema de vigilância epidemiológica. O relatório foi
estruturado em dois grandes capítulos. O Capítulo I apre-
sentou a metodologia de uso de análise fatorial e de
clusters para a preparação de um banco de dados re-
sumido, para facilitar a tomada de decisões em políticas
públicas de saúde. O Capítulo II tratou de metodologia
de correção e ajuste da mortalidade das microrregiões
brasileiras com a utilização de novo modelo de tábuas
de vida adaptado à situação atual do país. O presente
artigo é um resumo desse segundo capítulo.

Deve-se enfatizar que as taxas de mortalidade têm
enorme importância para fins epidemiológicos. En-
tretanto, constata-se, ainda hoje, uma omissão signifi-
cativa dos dados fornecidos pelo registro civil na mai-
oria dos Estados da Federação. Além do problema do
sub-registro, centenas de Municípios cujas taxas de
mortalidade não podem ser calculadas devido ao pro-
blema estatístico de sua pequena população, apre-
sentam, conseqüentemente, um número excessiva-
mente pequeno de óbitos anuais, causador de oscila-
ções muito grandes nessas taxas.

Para minorar os problemas acima citados, a Fun-
dação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), em 1980, propôs o trabalho “Brasil: Tábuas-
Modelo de Mortalidade e Populações Estáveis”, publi-
cado em 1981.2 Nele, é apresentado um modelo de
tábuas de mortalidade segundo diferentes níveis de
esperança de vida ao nascer, adaptado aos perfis de
mortalidade por sexo e idades prevalecentes no Brasil
antes dos anos 80. Existem vários modelos similares,
adaptados a diferentes regiões do mundo, como o
“Regional Model Life Tables and Stable Populations”,3

de Coale & Demeny, o “Model Life Tables for Under-
Developed Countries”,4  das Nações Unidas, o “Model
Life Tables for Developing Dountries”,5 mais recente e
também das Nações Unidas, o “Nouvelles Tables-Type
de Mortalité”,6 de Lerdermann, etc.

A idéia essencial desses modelos, ainda válida, é a
de que, a cada nível de mortalidade em geral (ou de
esperança de vida ao nascer) corresponde uma for-
ma específica de taxas de mortalidade por grupos de
idades e sexo. Uma explicação detalhada dessa rela-
ção pode ser encontrada no citado trabalho de Coale
& Demeny. Por outro lado, a partir dos anos 80, o
Brasil passou por um processo de desenvolvimento
que provocou certas modificações nos padrões de
mortalidade. Pode-se citar, entre outras, a diminuição
abrupta da mortalidade infantil em razão dos progres-
sos ocorridos no saneamento básico, das campanhas
de vacinação em massa, etc.; e um aumento da morta-
lidade, principalmente masculina e em jovens adultos,
por violências. Essas e outras transformações fazem
com que as curvas de mortalidade também se modifi-
quem, especialmente a partir dos anos 80.
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A partir dos anos 80, o Brasil
passou por um processo de
desenvolvimento que provocou
modificações nos padrões de
mortalidade.

Portanto, o problema da utilização desses mode-
los, especificamente o modelo do IBGE, é seu grau
de atualização e não uma possível caducidade das
hipóteses sobre as quais eles se fundamentam. O que
se propõe, nesta oportunidade, é a construção de
um novo modelo de mortalidade, atualizado a partir
de dados do país – oriundos dos Estados, regiões
ou Municípios – que tenham uma cobertura do re-
gistro civil superior a 95%, baseando-se em
quantificações divulgadas nos “Indicadores de Da-
dos Básicos para a Saúde no Brasil 2001”7 da Rede
Interagencial de Informações para a Saúde (Ripsa),
do Ministério da Saúde. Critério igual de cobertura
de 95% pode ser encontrado em Vasconcelos.8

Por outro lado, o modelo aqui elaborado é consi-
derado adequado para o período a partir dos anos
80, tão-somente. Com efeito, além de seus dados se-
rem recentes, utilizou-se, inclusive como ponto de
partida, o já citado modelo de tábuas de vida,2 cujos
esclarecimentos estão disponíveis neste artigo. Fica im-
plícito que este último modelo ainda é válido para a
década de 70 e anteriores.
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Metodologia

Correção e ajuste da
mortalidade com sistema de
tábuas-modelo de mortalidade atualizado

Nos diferentes bancos de dados eletrônicos à dis-
posição, foram encontradas, aproximadamente, 400
variáveis. Muitas delas, com certeza, apresentariam
qualidade deficiente. Outras, provavelmente, seriam
redundantes. E outras, irrelevantes sob o ponto de
vista social, econômico e/ou epidemiológico.

Como primeiro passo, o grupo de pesquisadores
envolvidos no projeto consultou uma bibliografia es-
pecífica sobre a qualidade e as características das in-
formações disponíveis nos bancos de dados.9-14 A se-
guir, reuniu-se, diversas vezes, com pesquisadores que
se dedicam a analisar esses bancos de dados (ver Agra-
decimentos, no final do artigo). Seguidamente, para
filtrar tais variáveis e dar início ao Capítulo I do proje-
to, foi utilizada a Técnica de Delfos, desenvolvida pela
Rand Corporation nos anos 60; para exemplo mais
detalhado dessa técnica, ver Adams.15 Esse procedi-
mento metodológico vem sendo utilizado amplamen-
te, nos meios acadêmicos e empresariais, quando o
assunto é complexo e não se dispõe de conhecimen-
tos práticos para opções técnicas ou metodológicas,
prognósticos, etc. Sua característica essencial é, dada
uma pesquisa qualquer, a tomada de decisões pela
maioria do grupo de técnicos envolvidos no trabalho,
após discussões e confronto de idéias. No caso espe-
cífico das 400 variáveis, um assunto de abordagem

altamente complexa, os técnicos discutiram todas elas,
uma a uma, trocaram idéias sobre as informações e
conhecimentos adquiridos nos livros e reuniões es-
pecificados e decidiram, por maioria, quais seriam as
mais relevantes para o estudo. Dessa forma, foram es-
colhidas 188. A partir destas, excluindo as que apre-
sentavam altas proporções de informação ignorada,
pequena variabilidade, grande número de Municípi-
os ou microrregiões sem informação, etc., restaram
40. Finalmente, via procedimentos estatísticos, foram
eliminadas as variáveis que forneciam informações si-
milares (redundantes), chegando-se às 25 indicadas
na relação abaixo, ponto de partida empírico dos Ca-
pítulos I e II do relatório do projeto que deu origem
ao presente artigo.

A análise fatorial, realizada no Capítulo I do relató-
rio do projeto, permitiu sintetizar a maior parte das
informações contidas nessas 25 variáveis, em três in-
dicadores ou fatores: um primeiro, essencialmente
socioeconômico, caracterizado por dados de
escolarização, finanças públicas e serviços de saúde
especializados, principalmente de caráter ambulatorial;
um segundo, que se pode interpretar como expres-
são da acessibilidade ao sistema hospitalar público
[financiado pelo Sistema Único de Saúde (SUS)]; e
um terceiro, em que se expõem as despesas com ativi-
dades sociais. A partir desses fatores, chegou-se a qua-
tro clusters, úteis para a tomada de decisões em polí-
ticas públicas de saúde.

Por outro lado, para a elaboração da metodo-
logia de correção e ajuste da mortalidade, ou seja, o
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Taxa de exames em patologia clínica
Taxa de exames em radiologia
Taxa de consulta médica de pré-natal
Taxa de consulta em clínica médica
Taxa de atendimento em urgência/emergência
Taxa de consulta médica em cardiologia
Taxa de atendimento ginecológico-obstétrico
Porcentagem de mães com mais de seis consultas de pré-natal
Taxa de internação por doenças do aparelho geniturinário
Taxa de internação por doenças infecciosas
Taxa de internação por doenças do aparelho digestivo
Taxa de internação por doenças do aparelho respiratório
Taxa de internação por doenças do aparelho circulatório

Taxa de internação total sem gravidez
Despesas orçamentárias com educação e cultura
Despesas orçamentárias com habitação e urbanismo
Despesas orçamentárias com saúde e saneamento
Receita orçamentária per capita
Índice de arrecadação própria
Porcentagem de chefes de domicílio com mais de 12 anos de instrução
Escolaridade média do chefe do domicílio
Docentes no ensino médio
Matrículas no ensino médio
Porcentagem de pessoas ocupadas em empresas
Porcentagem de pessoas ocupadas em estabelecimentos agropecuários

Relação dos 25 indicadores utilizados no projeto "Desenvolvimento de metodologias alternativas para a análise
de bancos de dados secundários". Brasil, 2002
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Capítulo II do projeto e também objeto deste artigo,
foi introduzida, como indicador geral de mortalida-
de, a taxa de mortalidade infantil corrigida,
obtida em “Estimativas de Mortalidade Infantil por
Microrregiões e Municípios”16 e adotada, oficialmen-
te, pelo Ministério da Saúde. Trata-se da única infor-
mação confiável e disponível sobre mortalidade do
país, para todas as suas microrregiões. Prováveis er-
ros no cálculo dessa taxa – estimada por métodos
indiretos – devem ser relativizados, pelo menos no
que se refere ao seu aproveitamento nesta pesquisa.
Em primeiro lugar porque, juntamente com outras
variáveis, a referida taxa foi empregada para gerar agru-
pamentos de microrregiões com mais de um milhão
de habitantes, de tal forma a se chegar a 40
macrorregiões que apresentam taxas de mortalidade
em uma seqüência crescente, o que será justificado
posteriormente. Por esse motivo, pequenos desvios,
para mais ou para menos, praticamente não afetam
esses aglomerados. Em segundo lugar, a taxa foi utili-
zada apenas para exemplificar uma das aplicações do
modelo proposto, como se verá mais adiante.

As correlações entre as taxas de mortalidade in-
fantil das microrregiões e os três fatores citados são
baixas (fatores I, II e III com correlações, respectiva-
mente, de -0,51, -0,33 e -0,26). Assim, esses fatores
não puderam servir, como se esperava de início, de
ponto de partida para se chegar ao modelo de morta-
lidade proposto. Isso significa, em termos práticos,
que não se podem relacionar os clusters encontrados
com a mortalidade.

Apesar de não poder utilizar tais clusters, a equipe
se valeu dessas 25 variáveis selecionadas na primeira
parte do projeto. Foram feitas correlações de cada
uma dessas variáveis com a variável mortalidade in-
fantil e os valores oscilaram entre -0,15 (taxa de aten-
dimento em urgência/emergência) e -0,73 (número
de anos de estudo do chefe do domicílio). De todas
elas, 17 foram descartadas por apresentarem peque-
na ou nenhuma correlação com a mortalidade infan-
til. Optou-se pelo critério de que só seriam aceitas as
correlações inferiores a -0,5 ou superiores a +0,5,
baseado na premissa de que, normalmente, com vari-
áveis sociais, são níveis de correlação empiricamente
aceitáveis. Eis as sete variáveis selecionadas:
- escolaridade média do chefe (número de anos de

estudo, pertencente ao fator 1);

- porcentagem de chefes de domicílio com mais de
12 anos de instrução (fator 1);

- número de matrículas no ensino médio por 100
habitantes entre 15 e 19 anos de idade (fator 1);

- número de docentes por 100 pessoas entre 15 e
19 anos de idade (fator 1);

- porcentagem de pessoas de mais de dez anos de
idade ocupadas em empresas, por 100 habitantes
(fator 1);

- taxa de internação por doenças do aparelho cir-
culatório (fator 2); e

- receita orçamentária per capita (fator 3).
Destas sete – todas apresentando valores negati-

vos –, quatro mantêm uma relação direta com educa-
ção, apesar de serem independentes entre si. Elas fo-
ram selecionadas tendo em vista critérios estatísticos,
como já foi afirmado. As três variáveis restantes me-
dem, de uma ou outra forma, o grau de desenvolvi-
mento da microrregião. Com efeito, a porcentagem de
pessoas de mais de dez anos de idade ocupadas em
empresas mede a porcentagem de pessoas com car-
teira de trabalho assinada ou, mais concretamente, a
porcentagem de pessoas no setor formal da econo-
mia; a taxa de internação por doenças do aparelho
circulatório mede a sofisticação do sistema de atendi-
mento; e, finalmente, a receita orçamentária per capita
mede o poderio econômico da microrregião. Em suma,
a mortalidade geral e, principalmente, a infantil de-
pendem do grau de educação das pessoas e do de-
senvolvimento da microrregião.

Esses dois grupos de variáveis – as 25 utilizadas
no Capítulo I do relatório para definir clusters e as
sete utilizadas neste estudo – representam duas reali-
dades diferentes, mas complementares. Por um lado,
as primeiras e seus quatro agrupamentos indicam a
morbidade das pessoas e a sua situação de saúde por
microrregiões, podendo sinalizar políticas públicas
específicas para aperfeiçoar o atendimento ambu-
latorial e a internação. Já as sete variáveis corre-
lacionadas com a taxa de mortalidade infantil podem
sinalizar políticas públicas específicas para diminuir a
mortalidade, primordialmente infantil, ademais de se-
rem úteis à criação das tábuas-modelo de mortalida-
de e seus inúmeros desdobramentos, caso das proje-
ções populacionais, entre outros. Isso também signifi-
ca que, nos dias de hoje, existe uma relativa autono-
mia entre morbidade, ou seja, o estado de saúde da
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população, e mortalidade. Contudo, é indiscutível que
se deva almejar, sempre, a diminuição das duas, em
prol do maior bem-estar social.

Pois bem: a partir das sete variáveis especificadas,
criou-se, para cada uma delas, um índice que varia de 0
a 100, similar ao Índice de Desenvolvimento Humano
(IDH) da Organização das Nações Unidas (ONU), tal
como vem sendo definido e explicado, há anos, nos
“Informes sobre Desarrollo Humano”17 do Programa
das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD).
Desse modo, cada microrregião passou a possuir sete
índices, cuja média resultou em um índice geral, aqui
denominado Índice de Variáveis Relacionadas com a
Mortalidade, ou simplesmente IVRM. Sua correlação
com a mortalidade infantil é igual a 0,73, bastante eleva-
da para fins de análise social e epidemiológica.

No seguinte item, explica-se como foi utilizado o
IVRM para se chegar às tábuas-modelo de mortalida-
de. Por ora, e apenas para efeitos de visualização, no
mapa do Brasil, das microrregiões com seus respecti-
vos índices, foi feita uma divisão do IVRM em dois
grupos: um primeiro grupo de microrregiões com

índices iguais ou inferiores a 30; e um segundo grupo
com índices superiores a 30. Trata-se de uma divisão
arbitrária, estabelecida depois de algumas tentativas
de acerto e erro; no entanto, mostra um país conheci-
do de todos, dividido em dois, o que reforça a robustez
metodológica do índice. Essas duas “grandes regiões”,
por assim dizer, são representadas no mapa da Figura 1:
a primeira inclui a Região Norte, a Região Nordeste, o
norte de Minas Gerais, o norte do Espírito Santo e,
parcialmente, os Estados de Mato Grosso e Goiás; a
segunda é formada pelos demais Estados da Região
Centro-Oeste, todos os da Região Sul e os Estados de
São Paulo, Rio de Janeiro e sul de Minas Gerais. As
exceções são as capitais dos Estados dessa grande
região constituída pelo Norte-Nordeste e mais alguns
pontos (microrregiões) da outra “grande região”,
segundo o critério definido pelos pesquisadores.

Macrorregiões com
cobertura de mortes aceitável

Para a criação de tábuas-modelo de mortalidade,
necessita-se, em primeiro lugar, de dados de mortali-

Figura 1 - Índice de Variáveis Relacionadas com a Mortalidade (IVRM), por microrregiões. Brasil, 2002
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dade confiáveis. Por esse motivo, foram utilizados so-
mente os dados das microrregiões nos Estados com
estatísticas de mortalidade cuja cobertura fosse supe-
rior a 95%. De acordo com fonte já indicada,7 somen-
te o Rio Grande do Sul, o Paraná, Santa Catarina, São
Paulo, Mato Grosso do Sul e o Rio de Janeiro fazem
parte dessa categoria.

O passo seguinte foi separar as microrregiões per-
tencentes a esses Estados com cobertura elevada, das
outras microrregiões. Restaram 185 microrregiões,
de um total de 559, abarcando aproximadamente 40%
da população do país.

Foi feita uma classificação dessas microrregiões
segundo o IVRM, em ordem crescente. Depois, foram
somadas as populações nessa mesma ordem, de for-
ma a obter aglomerações de pelo menos um milhão
de habitantes, número necessário à obtenção de cur-
vas de mortalidade por sexo e idade, sem oscilações
devidas a um reduzido número de mortes. Para maior
segurança contra essas perturbações, foram utiliza-
dos dados de mortalidade disponíveis para os três
anos mais recentes (1996, 1997 e 1998).

A microrregião do Rio de Janeiro, que abarca o
Município do mesmo nome e alguns outros da sua
Área Metropolitana, apresentou número bastante in-
ferior de mortes no banco de dados do sistema de
informações sobre mortalidade, se comparado com
o número de mortes disponível na página eletrônica
do Ministério da Saúde, possivelmente devido a algum
erro na transmissão dos dados. O problema é que os
dados do Ministério da Saúde, provavelmente corre-
tos, não apresentam as mortes discriminadas por sexo
e grupos etários, informação absolutamente necessá-
ria para gerar o modelo. Por esse motivo, foi descarta-
da a microrregião do Rio de Janeiro. Chegou-se a um
total de 40 macrorregiões classificadas segundo o
IVRM e com pelo menos um milhão de habitantes.

Ao analisar o comportamento das probabilidades
de morte por sexo e idades dessas 40 macrorregiões,
observou-se que as curvas assim obtidas tinham pa-
drões muito diferentes, sem relação com a ordem das
macrorregiões no que diz respeito ao IVRM, fato que,
aparentemente, invalidava a tentativa de criar um mo-
delo de tábuas de mortalidade para o país. Contudo,
depois de analisar diferentes possibilidades, constatou-
se que tais padrões diferenciados apareciam, princi-
palmente, no sexo masculino e em idades adultas jo-

vens. A conclusão foi simples: as causas externas e a
aids explicavam tais diferenças de padrão. Portanto, o
passo seguinte foi eliminar as mortes por essas causas
das restantes e gerar probabilidades de morte por ida-
des sem esses fatores perturbadores. Sendo assim, o
ponto de partida empírico das tábuas-modelo foi a
mortalidade por sexo e idades sem causas externas e
aids.

Metodologia para a criação
de tábuas-modelo de mortalidade

O princípio básico que muitos pesquisadores ado-
taram para desenvolver tábuas-modelo de mortalida-
de é a relação estreita entre a esperança de vida ao
nascer (ou aos 10 anos) e as probabilidades de mor-
te em diferentes idades. Esse foi o princípio adotado
nas tábuas-modelo já citadas.2-5 Normalmente, a rela-
ção é mais estreita: por um lado, entre a esperança de
vida ao nascer e as probabilidades de morte dos me-
nores de 1 ano, entre 1 e 4 e entre 5 e 9 anos; por
outro lado, entre a esperança de vida aos 10 anos de
idade e as probabilidades de morte dos grupos etários
que seguem (acima dos 10 anos de idade).

Pode-se medir essa relação com correlações ou
visualizá-la em um gráfico, onde o eixo x representa a
esperança de vida ao nascer (ou aos 10 anos) e o
eixo y representa as probabilidades de morrer de de-
terminado grupo etário das 40 macrorregiões
selecionadas (menores de 1 ano, 1 a 4, 5 a 9, etc.). No
presente caso, foram realizados ensaios com as pro-
babilidades e as esperanças de vida ao nascer e aos
10 anos. Concluiu-se que o modelo mais apropriado
é o que relaciona a esperança de vida aos 10 anos
com as probabilidades de morte em todas as idades.

O passo seguinte foi escolher a função mais apro-
priada para descrever a “nuvem” de pontos do gráfi-
co da esperança de vida versus probabilidades de
morte por idades. Foram tentadas inúmeras funções,
a começar pelas utilizadas por Coale & Demeny e pe-
los autores do Modelo Brasil. Nenhuma delas se mos-
trou eficaz, pois não acompanhavam adequadamente
a citada nuvem de pontos, o que se explica, talvez,
pelo fato de o modelo pretendido apresentar caracte-
rísticas muito específicas. Em primeiro lugar, tenta-se
gerar um modelo com dados recentes, referidos a
1997, localizado em um só ponto do tempo, ao con-
trário dos modelos já citados, que sempre abarcam

Metodologia de correção e ajuste da mortalidade
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um período de várias décadas. Em segundo lugar, as
taxas futuras de qualquer região do Brasil não dimi-
nuirão com a mesma intensidade que a observada em
décadas passadas, pois o país se encontra em estágio
relativamente avançado de transição demográfica e
epidemiológica, como concluem Figoli e Wong,18 Mello
Jorge e Gotlieb,19 Barreto e Carmo.20

A função que melhor se adaptou às especificidades
acima foi a logística, desde que aplicada com
parâmetros apropriados, como será esclarecido a se-
guir. Essa função pode ser descrita como uma curva
com um platô ou nível máximo (denominado assíntota
superior), um mínimo (assíntota inferior) e uma tran-
sição contínua e suave entre esses dois extremos, com
um ponto de inflexão entre eles. Uma boa descrição
da função pode ser feita comparando-a ao perfil de
um “tobogã”. Essa função é definida por quatro
parâmetros: a assíntota superior; a assíntota inferior;
e dois pontos intermediários que definem a forma
como a curva passa de uma assíntota a outra (mais ou
menos inclinada, mais ou menos rapidamente, etc.).
A curva logística e seus parâmetros são dados pelas
fórmulas abaixo:

(a escolha deste ano específico também será justificada
mais adiante); e finalmente, t é uma escala definida a
partir das esperanças de vida aos 10 anos de idade,
cujo ponto zero corresponde a q

x
de 1980, o que,

igualmente, será justificado mais adiante.
Como todas as taxas das macrorregiões são recen-

tes (1996, 1997 e 1998, com média em 1997), pode-
se assumir que, em um passado não tão remoto, elas
tinham uma assíntota superior muito similar, haja vista o
país ter passado rapidamente, a partir dos anos 50,
pelas diferentes etapas da transição demográfica e
epidemiológica. Pode-se, então, adotar a assíntota su-
perior da função como um ponto do passado imediata-
mente anterior ao do início da transição demográfica,
ou seja, nos anos 40, quando a mortalidade era relati-
vamente homogênea e elevada. A esperança de vida ao
nascer do Brasil, nessa década, era de aproximada-
mente 45 anos para homens e 50 para mulheres. Por
esse motivo, adotou-se o Nível 11 das já citadas tábuas-
modelo do IBGE 2 e suas respectivas probabilidades de
morte por grupos etários. O Nível 11 apresenta, para
mulheres, uma esperança de vida ao nascer de 50,1
anos e, para homens, de 44,6 anos. Ao adotar esse nível
das tábuas-modelo do IBGE como assíntota superior,
está-se assumindo, por conseguinte, que esse modelo
– desenvolvido em 1981, com dados que iam de 1920
a 1970 –, serve como ponto de partida das probabili-
dades de morte mais elevadas no modelo aqui propos-
to. Como nosso objetivo é o de gerar um modelo repre-
sentativo a partir dos anos 90, fica implícito que houve
uma transição de padrão paulatina entre o modelo do
IBGE e o aqui apresentado, ou, mais especificamente,
entre os anos 40 e os anos 90.

A assíntota inferior foi definida como uma média
dos quatro países que, nos dias de hoje, apresentam
as menores taxas de mortalidade, ou seja, as maiores
esperanças de vida ao nascer, e que tinham dados
disponíveis sobre mortes por causas externas e aids.
Foi excluído o Japão, cujas taxas, tão baixas, encon-
tram-se demasiado distantes da nossa realidade para
servir como um paradigma à mortalidade futura do
Brasil. Os países selecionados foram o Canadá, os Es-
tados Unidos da América, a França e a Alemanha. Foi
feita uma média de suas probabilidades de morte por
idades (sem causas externas e aids), sendo assim de-
finida, para cada idade e sexo, uma probabilidade lon-
gínqua (futura) – a assíntota inferior.

Paulo Campanário e Paulo Borlina Maia
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q
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q
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Na fórmula: q
x

é a probabilidade de morte na ida-
de x; K

1
é a assíntota inferior; K

2
é a diferença entre a

assíntota superior e a inferior; a e b são parâmetros;
q

x(1980)
é a probabilidade média de morrer do Brasil

na idade x em 1980 (a escolha deste ano específico
será justificada mais adiante); q

x(1997)
é a probabili-

dade média de morrer do Brasil na idade x em 1997
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Definidas as assíntotas superior e inferior, passou-se
a buscar os dois pontos intermediários para que a curva
(o “tobogã”) assumisse uma forma adequada, ou seja,
representasse a nuvem de pontos de 1997 da melhor
maneira possível. Estatisticamente, a função logística defi-
nida a partir dos quatro parâmetros (assíntotas superior
e inferior, e os dois pontos intermediários) deve ter uma
correlação elevada com a nuvem de pontos de 1997, em
cada grupo etário e para cada sexo.

Foram realizadas inúmeras tentativas até que fos-
sem encontrados os dois pontos intermediários mais
adequados. Tentou-se, para o primeiro deles, ou seja,
o mais próximo da assíntota superior, adotar as pro-
babilidades de morte da macrorregião com a maior
probabilidade de morte; buscou-se, igualmente, cal-
cular uma média das probabilidades das
macrorregiões com as maiores mortalidades gerais;
também tentou-se adotar as probabilidades de morte
de vários pontos intermediários quaisquer entre os
anos 50 e os 90, etc. A melhor solução foi adotar as
probabilidades de morte por idades e sexo do Brasil
em 1980 (cuja esperança de vida era de 64,8 anos
para mulheres e de 59,9 anos para homens, localiza-
da entre os níveis 17 e 18 do modelo do IBGE).

Tentativas análogas foram realizadas para encon-
trar o segundo ponto intermediário da função logística.
O eleito foi a média das probabilidades de morte para
cada idade e sexo, das macrorregiões, em 1997. Des-
sa forma, a função logística foi forçada a passar em
meio à nuvem de pontos desse ano.

Em resumo, foram geradas 18 curvas logísticas
para cada sexo (o número de grupos etários). As
assíntotas superiores representam um ponto no pas-
sado, aproximadamente nos anos 40; as inferiores
representam um ponto no futuro, para o qual foram
utilizadas as médias das probabilidades de morte dos
quatro países desenvolvidos selecionados. O primeiro
ponto intermediário representa o país em 1980; e o
outro ponto, o país em 1997.

Na Figura 2, pode-se visualizar como a função
logística ajustou as probabilidades de morte por ida-
des e sexo das macrorregiões. Todas as característi-
cas dessa função podem ser conferidas na Tabela 1.

Os valores das esperanças de vida ao nascer ob-
servados e os ajustados com a função logística, das
40 macrorregiões, são muito similares (Tabela 2),
sendo sua correlação bastante elevada: 0,992 e 0,985

para homens e mulheres, respectivamente. Esses fa-
tos mostram que a função encontrada é robusta, o
que justifica a construção das tábuas-modelo a par-
tir dela. Na Figura 3, há uma amostra de 6 das 47
probabilidades de morte para cada sexo: duas ex-
tremas (Níveis 1 e 47) e quatro intermediárias (Ní-
veis 7, 17, 27 e 37).

Relação entre as esperanças
de vida masculinas e femininas

Para cada uma das 40 macrorregiões que deram
origem às tábuas-modelo de mortalidade, como se
explicou nos pontos anteriores, foram geradas espe-
ranças de vida ao nascer ajustadas para cada sexo.
Esses dois conjuntos de 40 esperanças de vida ao nas-
cer foram colocados lado a lado, em formato de gráfi-
co. Observou-se a existência de uma relação pratica-
mente linear entre ambos, com tendência a aumentar
as suas diferenças conforme cresce o seu valor, fato
condizente com o que se conhece a respeito das ten-
dências em outros países. A correlação encontrada
entre eles foi de 0,975, o que autorizou a adoção da
seguinte função linear, que relaciona as esperanças
de vida masculinas e femininas:

A seguir, especificam-se os procedimentos
adotados para gerar as tábuas-modelo para homens,
para mulheres e para ambos os sexos:
- criação das tábuas-modelo por meio da função

logística obtida para o sexo masculino, a partir de
uma esperança de vida ao nascer de 50 anos, até
73 anos – de meio em meio ano –, em um total de
47 níveis diferentes;

- geração das 47 esperanças de vida ao nascer fe-
mininas correspondentes às masculinas, por meio
da função descrita anteriormente;

- criação das tábuas-modelo por meio da função logística
encontrada para o sexo feminino, a partir das esperan-
ças de vida ao nascer previamente definidas;

- criação das tábuas-modelo para ambos os sexos
(utilizando-se a relação de 105 nascimentos mas-
culinos para 100 femininos), a partir das tábuas-
modelo masculinas e femininas.

e
(o) feminina

= 1,0665 * e
(o) masculina

+ 0,5779
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Figura 2 - Probabilidades de morte observadas e ajustadas com função logística, segundo três grupos etários
escolhidos do sexo masculino. Brasil, 2002
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Idade

< 1

1 - 4

5 - 9

10 -14

15 - 19

20 - 24

25 - 29

30 - 34

35 - 39

40 - 44

45 - 49

50 - 54

55 - 59

60 - 64

65 - 69

70 - 74

75 - 79

80 +

0,0059

0,0009

0,0006

0,0004

0,0008

0,0015

0,0023

0,0037

0,0063

0,0102

0,0170

0,0285

0,0456

0,0704

0,1061

0,2144

0,3506

1,0000

Homens

b q
x(1980)

K
1

a

-0,3194

1,4655

1,3865

1,2144

1,5616

1,7596

1,5283

1,2285

0,9358

0,7611

0,4771

0,3361

0,1510

0,0102

-0,2829

-0,6260

-1,0500

0,0000

0,4198

0,3675

0,4014

0,2817

0,1819

0,2241

0,2138

0,2177

0,2093

0,1721

0,1874

0,1681

0,1612

0,1700

0,1682

0,3641

1,3503

0,0000

0,0882

0,0135

0,0035

0,0029

0,0041

0,0063

0,0092

0,0142

0,0217

0,0318

0,0480

0,0687

0,1013

0,1458

0,2104

0,3321

0,4909

0,0000

0,0241

0,0030

0,0010

0,0011

0,0022

0,0031

0,0048

0,0076

0,0125

0,0209

0,0321

0,0503

0,0777

0,1137

0,1703

0,2526

0,3510

0,0000

0,1480

0,0680

0,0150

0,0110

0,0200

0,0340

0,0410

0,0500

0,0610

0,0780

0,0980

0,1250

0,1660

0,2220

0,2890

0,3950

0,5400
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q
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q
x
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50 - 54

55 - 59
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80 +

0,0048
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0,0005
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0,009

0,0014

0,0022
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0,0059

0,0093

0,0148

0,0235

0,0372

0,0561

0,1222

0,1980

1,0000
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b q
x(1980)

K
1

a

-0,1215

1,5604

1,4186

1,2960

1,6583

1,7368

1,5461

1,2063

0,8586

0,5750

0,2892

0,0343

-0,1566

-0,4472

-0,7958

-1,3501

-1,5452

0,0000

0,3425

0,3125

0,3323

0,2461

0,1739

0,2084
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0,2262
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0,1781
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0,0221

0,0315

0,0449

0,0653

0,0993

0,1504

0,2523

0,3966

0,0000

0,0192

0,0027
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0,0009

0,0016

0,0021

0,0030
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0,0073

0,0123

0,0186

0,0295

0,0454

0,0677

0,1068

0,1682

0,2530

0,0000

0,1300

0,0680

0,0130

0,0090

0,0170

0,0280

0,0330

0,0370

0,0430

0,0510

0,0610

0,0760

0,1010

0,1390

0,1930

0,2860

0,4390

1,0000

q
x(1997) n

q
x

K
1
: assíntota inferior  /  q

x
: assíntota superior  /  a e b: parâmetros  /  q

x(1980)
: q

o
 /  q

x(1997)
: q

1 (média de 1997)

Tabela 1 - Características da função logística, segundo sexo e idade. Brasil, 2002
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Idade

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

r =

68,8

69,0

67,6

67,3

69,0

67,3

69,1

68,6

66,4

66,8

67,3

68,2

67,9

68,9

68,0

65,6

65,9

66,2

65,2

65,7

67,7

68,1

68,0

66,9

69,0

68,6

69,4

68,9

68,2

67,8

68,3

68,4

67,3

68,4

66,0

67,4

62,7

67,0

69,2

66,5

Homens

e
o

real e
o

ajustadae
o

real e
o

ajustada

70,0

70,2

68,9

68,7

70,2

68,7

70,3

69,8

68,0

68,3

68,7

69,5

69,2

70,1

69,3

67,4

67,6

67,8

67,2

67,6

69,0

69,4

69,3

68,3

70,2

69,8

70,7

70,1

69,5

69,1

69,6

69,7

68,7

69,6

67,7

68,8

65,8

68,4

70,4

68,0

72,4

72,9

73,0

72,8

74,0

73,3

75,5

74,0

73,3

73,1

72,9

74,3

74,1

75,1

74,4

73,0

73,6

73,2

72,4

72,9

75,1

75,3

73,9

73,4

75,6

75,4

75,4

75,6

74,4

74,5

75,8

75,8

75,0

75,6

74,1

73,9

72,7

73,4

75,9

74,1

72,2

72,8

73,0

73,0

74,2

73,2

75,4

73,9

73,1

73,3

72,9

74,1

74,0

75,2

74,3

73,0

73,7

73,0

72,6

72,6

74,9

75,4

74,1

73,4

75,5

75,4

75,4

75,8

74,3

74,4

75,9

75,7

75,0

75,6

73,9

73,7

73,3

73,1

75,9

74,5

Mulheres

0,992 0,985

Tabela 2 - Esperança de vida ao nascer observada e ajustada das 40 macrorregiões, e correlações – ano de
referência: 1997. Brasil, 2002

Paulo Campanário e Paulo Borlina Maia

r : correlação entre e
o

real e e
o

ajustada
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Figura 3 - Probabilidades de morte (q
x
) por sexo, segundo níveis escolhidos do modelo – ano de referência:

1997. Brasil, 2002
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As probabilidades de morte das tábuas-modelo de
mortalidade encontram-se nas tabelas 3, 4 e 5.

O modelo das causas externas e aids

Como já foi justificado, a proposta de tábuas-mo-
delo de mortalidade exclui as mortes por causas ex-
ternas e aids. Assim, foi necessário criar um modelo
adicional, a ser sobreposto ao das tábuas-modelo de
mortalidade, para completar as probabilidades de
morte por idades.

Ao observar a influência das causas externas e da
aids por sexo e idades na mortalidade, chegou-se às
seguintes conclusões (Figura 4 e Tabela 6):
a) A proporção de mortes por idades, tanto para

homens como para mulheres, tem um sentido as-
cendente até as idades adultas jovens; e descen-
dente a partir daí, com pequeno aumento nos últi-
mos anos de idade.

b) Nos homens, foram encontrados dois comporta-
mentos diferentes: um, típico de microrregiões até
500.000 habitantes; e outro, de microrregiões com
500.000 habitantes e mais.

c) Ainda no caso do sexo masculino, os níveis das pro-
babilidades de morte são sensivelmente menos ele-
vados no contexto das pequenas aglomerações.

d) Finalmente, ainda com referência aos homens, a por-
centagem das mortes também difere segundo o ta-
manho da localidade: nas comunidades de 500 mil
habitantes e mais, essas porcentagens são sensivel-
mente mais elevadas nos grupos de adultos jovens.
Frias,21 mediante avaliação empírica, constatou

que “...o sub-registro dos óbitos violentos é inferior
ao das causas naturais”. Isso se deve ao fato de que
a vítima passa, quase sempre, por perícia médica.

A partir das observações anteriores, é de se supor
que essas proporções sejam utilizadas para o cálculo
de taxas de óbitos por causas externas e aids, por sexo
e idades, questão a ser abordada no item seguinte.

Resultados

Aplicação das tábuas-modelo

O princípio fundamental do modelo proposto é
que, no Brasil, ao contrário do que se esperava inici-
almente, há um só padrão básico de mortalidade; ou
seja, as mudanças nas porcentagens das taxas de mor-
talidade (ou probabilidades de morte), caso aumente

o nível de esperança de vida ao nascer, são paulatinas e
previsíveis, de tal forma que a construção de tábuas-
modelo de mortalidade para o país torna-se factível.
Dito de outra forma, basta uma só estimativa de taxa de
mortalidade por idade (ou probabilidade de morte por
idade) como condição para estimar as taxas nas outras
idades e, por conseqüência, a esperança de vida ao
nascer. Todavia, como já foi observado, as taxas de
mortalidade por causas externas e aids perturbam esse
cálculo porque seguem um padrão dependente do sexo,
das idades e do tamanho das cidades.

Por outro lado, a única estimativa confiável de
mortalidade para todas as microrregiões (e alguns
Municípios) no país, atualmente, é a de mortalidade
infantil (probabilidade de morte dos menores de um
ano), fato já citado. Está claro que essas estimativas
são mais confiáveis na medida em que aumenta o ta-
manho da unidade territorial, como é o caso dos Esta-
dos, etc. Por essa razão, a título de exemplo de aplica-
ção e para avaliar a robustez e coerência do modelo
proposto, foi estimada a esperança de vida ao nascer
das unidades federadas a partir de suas taxas de mor-
talidade infantil. Todos os anos, o próprio Minis-
tério da Saúde, por intermédio da Ripsa, estima a es-
perança de vida ao nascer dessas mesmas unidades,
acessível em fonte já citada.7

Ao aplicar as taxas de mortalidade infantil dos Esta-
dos no modelo, pode-se estimar as taxas e/ou probabi-
lidades nas outras idades. Porém, há que ressalvar, no-
vamente, que o modelo exclui as causas externas e a
aids; e que, no caso da mortalidade infantil, essas cau-
sas têm importância ínfima (em torno de 1%). Encon-
trado o nível dessa mortalidade infantil no modelo, bas-
ta calcular as taxas por causas externas e aids dos Esta-
dos e somá-las às do modelo. Na Tabela 7, encontram-
se as esperanças de vida assim calculadas,  comparadas
com as adotadas pela Ripsa. Os resultados são muito
similares, principalmente para o sexo feminino. Deve-
se levar em consideração que a Ripsa calcula a espe-
rança de vida de maneira similar, mas com tábuas-mo-
delo já superadas. Para exemplificar os resultados por
grupos etários, mostram-se, na Figura 5, as probabili-
dades de morte por idades da população masculina da
Microrregião de São Paulo, segundo o SIM (cujas esta-
tísticas de óbitos são, reconhecidamente, de boa quali-
dade) e o modelo: os resultados são muito similares, o
que reforça ainda mais a solidez do modelo proposto.

Paulo Campanário e Paulo Borlina Maia
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0,0352
0,0344
0,0337
0,0330
0,0324
0,0317
0,0311
0,0305
0,0299
0,0293
0,0288
0,0282
0,0276
0,0270
0,0265
0,0259
0,0253
0,0247
0,0241
0,0234
0,0228
0,0221
0,0215
0,0208
0,0200
0,0193
0,0185
0,0176
0,0167
0,0158
0,0148
0,0137

0,0726
0,0709
0,0693
0,0677
0,0662
0,0648
0,0634
0,0620
0,0607
0,0595
0,0583
0,0571
0,0560
0,0548
0,0538
0,0527
0,0517
0,0507
0,0498
0,0488
0,0479
0,0470
0,0462
0,0453
0,0445
0,0437
0,0428
0,0420
0,0412
0,0403
0,0395
0,0386
0,0377
0,0368
0,0359
0,0349
0,0339
0,0329
0,0319
0,0308
0,0297
0,0285
0,0272
0,0259
0,0246
0,0231
0,0216

0,0949
0,0931
0,0914
0,0898
0,0882
0,0867
0,0852
0,0838
0,0824
0,0811
0,0798
0,0785
0,0773
0,0761
0,0750
0,0738
0,0727
0,0717
0,0706
0,0696
0,0686
0,0676
0,0667
0,0657
0,0648
0,0639
0,0629
0,0620
0,0610
0,0601
0,0591
0,0581
0,0570
0,0560
0,0549
0,0537
0,0526
0,0513
0,0500
0,0487
0,0473
0,0457
0,0441
0,0424
0,0405
0,0385
0,0362

0,1320
0,1300
0,1280
0,1261
0,1243
0,1226
0,1209
0,1192
0,1176
0,1160
0,1145
0,1130
0,1116
0,1102
0,1088
0,1074
0,1061
0,1048
0,1036
0,1023
0,1011
0,0999
0,0987
0,0976
0,0964
0,0953
0,0941
0,0929
0,0917
0,0905
0,0892
0,0879
0,0866
0,0852
0,0838
0,0823
0,0807
0,0791
0,0774
0,0756
0,0736
0,0716
0,0693
0,0669
0,0642
0,0612
0,0580

0,1850
0,1826
0,1802
0,1779
0,1756
0,1734
0,1713
0,1692
0,1672
0,1652
0,1632
0,1613
0,1594
0,1576
0,1558
0,1540
0,1523
0,1506
0,1489
0,1472
0,1456
0,1440
0,1424
0,1409
0,1393
0,1378
0,1362
0,1346
0,1329
0,1313
0,1295
0,1278
0,1259
0,1240
0,1221
0,1200
0,1179
0,1156
0,1132
0,1107
0,1080
0,1052
0,1020
0,0987
0,0949
0,0909
0,0864

0,2532
0,2506
0,2482
0,2458
0,2434
0,2411
0,2388
0,2366
0,2344
0,2322
0,2301
0,2280
0,2259
0,2239
0,2218
0,2198
0,2179
0,2159
0,2140
0,2120
0,2102
0,2083
0,2064
0,2046
0,2027
0,2008
0,1989
0,1970
0,1950
0,1929
0,1907
0,1885
0,1862
0,1838
0,1813
0,1786
0,1758
0,1729
0,1697
0,1663
0,1627
0,1587
0,1544
0,1496
0,1442
0,1383
0,1316

0,3870
0,3855
0,3838
0,3820
0,3800
0,3779
0,3757
0,3733
0,3708
0,3681
0,3653
0,3624
0,3594
0,3562
0,3529
0,3496
0,3461
0,3426
0,3390
0,3353
0,3316
0,3278
0,3240
0,3202
0,3163
0,3123
0,3082
0,3040
0,2997
0,2953
0,2908
0,2862
0,2815
0,2766
0,2717
0,2668
0,2617
0,2567
0,2516
0,2466
0,2417
0,2369
0,2323
0,2280
0,2241
0,2207
0,2179

0,5400
0,5400
0,5400
0,5399
0,5399
0,5398
0,5397
0,5396
0,5393
0,5390
0,5384
0,5376
0,5364
0,5346
0,5322
0,5288
0,5243
0,5183
0,5105
0,5008
0,4893
0,4759
0,4613
0,4459
0,4304
0,4156
0,4021
0,3903
0,3804
0,3723
0,3661
0,3613
0,3578
0,3554
0,3537
0,3525
0,3517
0,3513
0,3510
0,3508
0,3507
0,3506
0,3506
0,3506
0,3506
0,3506
0,3506

N
íve is

e
o

<
 1

1 - 4
5 - 9

10 - 14
15 - 19

20 - 24
25 - 29

30 - 34
35 - 39

40 - 44
45 - 49

50 - 54
55 - 59

60 - 64
65 - 69

70 - 74
75 - 79

1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000
1,0000

80 +

Metodologia de correção e ajuste da mortalidade

Tabela 5 -
Tábuas-m

odelo de m
ortalidade:  probabilidades de m

orte m
asculina por idade (n q

x ) e esperança de v ida ao nascer.  Brasil,  2002

Nota: As tábuas-m
odelo com

pletas, em
 planilha Excel, podem

 ser obtidas na Fundação Sistem
a Estadual de Análise de Dados (Seade), São Paulo-SP
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< 1 1-4 5-9
10-14

15-19
20-24

25-29
30-34

35-39
40-44

45-49
50-54

55-59
60-64

65-69
70-74

75-79
80 +

18,0

16,0

14,0

12,0

10,0

8,0

6,0

4,0

2,0

0,0

(%)

Figura 4 - Distribuição percentual dos óbitos por causas externas e aids, segundo sexo e tamanho da microrregião
– ano de referência: 1997. Brasil, 2002

Idade

< 1
1 - 4
5 - 9
10 -14
15 - 19
20 - 24
25 - 29
30 - 34
35 - 39
40 - 44
45 - 49
50 - 54
55 - 59
60 - 64
65 - 69
70 - 74
75 - 79
80 +

TOTAL

1,04
1,35
1,23
2,26

10,26
15,05
15,04
13,77
10,93

8,28
5,61
3,91
2,77
2,19
1,78
1,42
1,16
1,97

100,00

Total
Homens/comunidades

de 500 mil e maisMais de 500 mil Até 500 mil

1,31
2,07
1,93
2,87
8,64

11,89
12,11
12,15
10,46

8,42
6,66
5,01
3,99
3,22
2,69
2,04
1,73
2,82

100,00

0,68
0,96
0,96
1,92

10,69
16,11
15,78
14,30
11,19

8,49
5,65
3,92
2,66
2,03
1,56
1,13
0,78
1,16

100,00

0,89
1,55
1,58
2,46
8,59

12,61
12,77
12,65
10,96

8,84
6,96
5,19
4,13
3,28
2,58
1,84
1,36
1,75

100,00

2,90
3,62
2,90
4,15
8,42
9,47

10,61
10,70

9,15
7,02
5,42
4,00
3,34
2,97
2,97
2,84
3,09
6,45

100,00

Homens/comunidades
até 500 mil

Mulheres

Tabela 6 - Distribuição percentual das mortes por causas externas e aids, por sexo, segundo as microrregiões com até
500.000 e de 500.000 habitantes e mais (apenas para homens e total) – ano de referência: 1997. Brasil, 2002

Paulo Campanário e Paulo Borlina Maia

Homens / comunidades de 500 mil e mais

Homens / comunidades até 500 mil

Mulheres
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Tabela 7 - Esperança de vida ao nascer segundo unidades federadas e sexo – Ripsaa 1999 e modelo. Brasil, 2002

Unidades Federadas

Rondônia
Acre
Amazonas
Roraima
Pará
Amapá
Tocantins
Maranhão
Piauí
Ceará
Rio Grande do Norte
Paraíba
Pernambuco
Alagoas
Sergipe
Bahia
Minas Gerais
Espírito Santo
Rio de Janeiro
São Paulo
Paraná
Santa Catarina
Rio Grande do Sul
Maro Grosso do Sul
Mato Grosso
Goiás
Brasília
BRASIL

65,0
65,0
66,0
64,0
65,0
66,0
65,0
61,0
62,0
63,0
63,0
61,0
61,0
60,0
64,0
64,0
67,0
66,0
62,0
65,0
67,0
67,0
67,0
67,0
66,0
66,0
65,0
64,0

Homens Mulheres

Ripsa* Modelo

63,4
62,5
64,9
61,7
65,3
63,8
65,2
62,3
64,0
62,0
62,6
61,4
59,6
59,1
62,7
63,2
65,8
65,0
64,9
65,4
66,0
66,6
66,6
64,3
64,3
65,2
65,0
64,2

70,7
69,3
71,6
69,9
71,6
71,3
71,5
68,0
69,7
68,5
68,9
67,5
67,2
65,7
69,4
69,5
72,5
73,3
72,8
73,8
73,4
73,8
73,9
72,2
71,7
72,3
72,7
72,0

68,0
68,0
69,0
67,0
68,0
69,0
68,0
65,0
65,0
66,0
66,0
64,0
63,0
63,0
67,0
67,0
70,0
70,0
67,0
70,0
70,0
71,0
71,0
70,0
69,0
69,0
69,0
68,0

66,8
65,7
68,1
65,5
68,3
67,3
68,2
65,1
66,7
65,1
65,6
64,3
63,2
62,3
65,9
66,2
68,9
68,9
68,7
69,3
69,5
70,0
70,1
68,0
67,7
68,6
68,7
67,6

71,0
71,0
72,0
70,0
72,0
72,0
71,0
68,0
69,0
69,0
69,0
67,0
66,0
66,0
70,0
70,0
74,0
74,0
73,0
75,0
74,0
75,0
76,0
73,0
72,0
73,0
73,0
72,0

Ripsa* Modelo

Total

Ripsa* Modelo

0,80 0,97 0,91r

a) Ripsa: Rede Interagencial de Informações para a Saúde, Ministério da Saúde

Figura 5 - Probabilidades de morte, por idade, em homens. Microrregião de São Paulo, Estado de São Paulo, em
1997. Brasil, 2002

< 1 1-4 5-9
10-14

15-19
20-24

25-29
30-34

35-39
40-44

45-49
50-54

55-59
60-64

65-69
70-74

75-79
80 +

Idade

1,0

0,1

0,0
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Para microrregiões ou Municípios com menos de
um milhão de habitantes, o cálculo das probabilida-
des de morte por causas externas e aids deve ser feito
com a utilização do modelo de causas externas e aids,
de tal forma a evitar as oscilações devidas aos peque-
nos números (nas localidades maiores, como já se
viu, podem-se calcular as taxas diretamente com os
dados do registro civil). Os passos para o cálculo da
mortalidade nessas unidades menores são:
a) Encontrar a mortalidade infantil da microrregião

ou Município, fornecida para ambos os sexos
(Ministério da Saúde, fonte já citada).

b) Procurar, no modelo para ambos os sexos, o nível
correspondente à mortalidade infantil encontrada
(com o que se chega às probabilidades de morte
por idades e, por conseqüência, às taxas de mor-
talidade por idades). Se se desejam as probabili-
dades para homens e mulheres separadamente,
basta procurá-las nos mesmos níveis, agora nas
tabelas para homens e/ou mulheres.

c) Procurar o número total de mortes por causas
externas e aids para a população total (de ambos
os sexos; ou para os sexos separados), fornecida
pelo registro civil.

d) Distribuir esse número segundo as proporções do
modelo de causas externas e aids, para a popula-
ção total ou por sexo e o tamanho da localidade.

e) Calcular as taxas de mortalidade por causas exter-
nas e aids por idades.

f) Somar essas taxas às de mortalidade do nível ade-
quado do modelo, obtido no passo b), para obter
as taxas de mortalidade por todas as causas.

g) Calcular, a partir dessas taxas, as outras funções
da tábua de mortalidade (probabilidades de mor-
te por idades, esperança de vida ao nascer, etc.),
segundo a conveniência.
É importante ressaltar que, na medida em que se

obtenham novos dados sobre mortalidade em ou-
tras idades que não a infantil, principalmente por
estimativas indiretas a partir do Censo Demográfico
de 2000, poder-se-á calcular, de maneira mais
confiável ainda, os níveis de mortalidade dos Esta-
dos, microrregiões, etc.

Cálculo da mortalidade por microrregiões

Seguindo os passos descritos no ponto anterior, são
calculadas as taxas de mortalidade por idades ou as

probabilidades de morrer por idades e as respectivas
esperanças de vida por microrregiões. Os resultados
podem ser visualizados nas figuras 6, 7 e 8 e na Tabela
8. As figuras de números 7 e 8 são muito parecidas:
nesse caso, as esperanças de vida foram obtidas a partir
das taxas de mortalidade infantil já existentes e
divulgadas pelo Ministério da Saúde, em fonte já citada.7

Discussão

As taxas aqui utilizadas foram calculadas a partir
de dados populacionais por sexo e idades projetados
pelo IBGE a partir de censos demográficos e da Con-
tagem de 1996. Com a publicação dos resultados do
Censo Demográfico de 2000, poder-se-ão recalcular
essas taxas, atualizando-as, o que, eventualmente, oca-
sionará pequenas modificações no modelo proposto.

Todo e qualquer modelo deve, sempre, ser enca-
rado com ressalvas, porque está sujeito a caducidade.
As estruturas de mortalidade por sexo e idades mu-
dam com o avanço do tempo e/ou da tecnologia, do
surgimento da epidemia de aids, como também do
aumento da violência urbana e do rápido declínio da
mortalidade infantil no Brasil, nos últimos anos.

No modelo apresentado por este estudo, há duas
particularidades que devem ser especialmente obser-
vadas de maneira crítica, apesar de terem sido
adotadas para a solução de problemas reais encon-
trados no decorrer da pesquisa. Em primeiro lugar, a
de que as causas violentas e a aids foram eliminadas
do modelo original (Tabela 3), procedimento que,
segundo investigação dos autores, nunca antes foi fei-
to. Em segundo lugar, a utilização da função logística
para suavizar as curvas de mortalidade das 40 ma-
crorregiões também é inédita nesses modelos. Devem-
se, portanto, confrontar os resultados do modelo com
novos dados e tentativas de cálculo da mortalidade a
partir de diferentes metodologias, principalmente nas
regiões onde são necessários cálculos indiretos da
mortalidade, ou seja, o Norte e o Nordeste do país.

Finalmente, a partir dos dados indiretos sobre
mortalidade do Censo Demográfico de  2000 – e,
inclusive, de outras fontes futuras, como a Pesquisa
Nacional por Amostras de Domicílio-PNAD/IBGE, etc. –,
poder-se-ão elaborar novas e mais consistentes esti-
mativas de esperanças de vida e de mortalidade por
sexo e idades, utilizando-se o modelo proposto. As

Paulo Campanário e Paulo Borlina Maia
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Figura 6 - Esperança de vida ao nascer, por unidades federadas, em 1997. Brasil, 2002

Figura 7 - Esperança de vida ao nascer, por microrregiões brasileiras, em 1997. Brasil, 2002
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Figura 8 - Taxa de mortalidade infantil, por microrregiões brasileiras, em 1998. Brasil, 2002

estimativas aqui apresentadas tiveram por base o úni-
co indicador de mortalidade disponível no momen-
to: a mortalidade infantil.
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, ....  

Unidades federadas e
microrregiões Homens Mulheres TOTAL

Unidades federadas e
microrregiões Homens Mulheres TOTAL

Alvorada D’Oeste
Ariquemes
Cacoal
Colorado Oeste
Guajará-Mirim
Ji-Paraná
Porto Velho
Vilhena

64,1
61,9
63,1
65,4
63,6
63,8
63,0
64,3

70,7
70,4
70,1
72,3
71,6
71,8
71,2
72,2

66,9
65,3
66,2
68,5
67,1
67,3
66,7
67,8

Rondônia

A c r e

Brasiléia
Cruzeiro do Sul
Rio Branco
Sena Madureira
Tarauacá

61,2
64,6
62,1
61,5
61,9

67,0
71,1
70,4
66,6
67,4

63,9
67,6
65,9
63,8
64,5

Amazonas

Alto Solimões
Boca do Acre
Coari
Itacoatiara
Japurá
Juruá
Madeira
Manaus
Parintins
Purus
R.Preto da Eva
Rio Negro-AM
Tefé

68,1
64,0
65,2
66,4
69,0
65,0
63,9
63,0
65,6
67,3
65,3
67,6
66,9

74,1
69,4
71,1
72,6
74,9
71,0
69,9
71,1
71,3
73,5
71,7
74,1
72,6

70,9
66,6
67,9
69,3
71,8
67,8
66,7
66,9
68,3
70,2
68,0
70,6
69,6

Roraima

Boa Vista
Caracaraí
Nordeste de RR
Sudeste de RR

61,9
61,5
62,7
60,1

71,3
69,5
70,3
67,0

66,0
64,6
65,7
63,0

Pará

Almeirim
Altamira
Arari
Belém
Bragantina
Cametá
Castanhal
Conceição do Araguaia
Furos de Breves
Guamá
Itaituba
Marabá
Óbidos
Paragominas

Parauapebas
Portel
Redenção
São Félix do Xingu
Salgado
Santarém
Tomé-Açu
Tucuruí

68,7
66,3
66,5
65,6
63,6
66,6
64,3
65,4
67,8
63,8
63,6
60,9
66,3
62,3

61,6
63,0
62,4
64,9
65,9
64,5
66,5
64,5

71,6
69,2
69,4
69,4
66,6
69,5
67,9
68,1
70,6
66,5
66,2
64,0
69,1
65,1

64,3
65,7
65,7
67,5
68,7
67,8
69,5
67,6

75,1
72,7
72,8
73,4
69,8
72,8
72,0
71,3
73,8
69,6
69,1
67,7
72,3
68,6

67,9
68,8
70,1
70,8
71,9
71,5
73,2
71,5

Amapá

Amapá
Macapá
Mazagão
Oiapoque

64,2
64,5
65,3
68,3

69,9
73,6
71,4
74,4

66,9
68,7
68,1
71,1

TTTT ocantins

Araguaína
Bico do Papagaio
Dianópolis
Gurupi-TO
Porto Nacional
Rio Formoso

62,2
63,6
65,9
65,3
66,1
65,4

69,6
69,4
71,8
72,7
73,3
72,1

65,7
66,3
68,6
68,7
69,3
68,5

(continua)

Maranhão

Alto Mearim/Grajaú
B.Parnaíba-MA
Baixada-MA
Caxias
Chapada do Itapecuru
Chapada do Mangabeira
Chapadinha
Codó
Coelho Neto
Gerais Balsas
Gurupi-MA
Imperatriz
Itapecuru Mirim
Lençóis-MA
Litoral Ocidental do MA
Médio Mearim
Pindaré
Porto Franco
Presidente Dutra
Rosário
São Luís

63,0
59,0
61,6
61,9
61,0
66,1
61,8
59,4
57,3
65,9
61,1
60,7
60,9
58,2
62,0
61,5
59,9
65,8
60,4
60,0
63,2

68,7
64,0
67,0
68,0
66,3
72,0
67,1
64,8
62,3
72,2
66,3
67,5
66,2
63,0
67,2
67,3
65,3
71,9
66,0
65,6
70,6

65,7
61,4
64,2
64,9
63,5
68,9
64,3
62,0
59,7
68,9
63,6
64,0
63,4
60,5
64,5
64,3
62,5
68,7
63,1
62,7
66,9

Piauí

Alto M. Canindé
Alto M. Gurguéia
Alto Parnaíba-PI
Baixo Parnaíba-PI
Bertolínia
Campo Maior
Chapada Ext. Sul-PI

62,9
63,5
64,3
62,2
62,3
64,2
67,0

68,2
68,9
69,5
67,6
67,6
69,9
72,8

65,4
66,1
66,8
64,8
64,9
67,0
69,8

Metodologia de correção e ajuste da mortalidade

Tabela 8 - Esperança de vida ao nascer por sexo, por unidades federadas e microrregiões. Brasil, 2002
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(continuação)

Unidades federadas e
microrregiões Homens Mulheres TOTAL

Unidades federadas e
microrregiões Homens Mulheres TOTAL

Rio Grande do Norte

(continua)

Floriano
Litoral do PI
Médio Parnaíba-PI
Picos
Pio IX
São Raimundo Nonato
Teresina
Valença-PI

63,8
60,2
64,3
63,6
61,8
62,9
64,5
61,4

69,6
65,8
70,4
69,5
67,1
68,3
71,7
67,0

66,6
62,9
67,2
66,5
64,4
65,5
68,0
64,1

Ceará

Baixo Curu
Baixo Jaguaribe
Barro
Baturité
Brejo Santo
Camocim/Acaraú
Canindé
Cariri
Caririaçu
Cascavel-CE
Chapada do Araripe
Chorozinho
Coreaú
Fortaleza
Ibiapaba
Iguatu
Ipu
Itapipoca
Lavras da Mangabeira
Litoral de Aracati
Médio Curu
Médio Jaguaribe
Meruoca
Pacajus
Quixeramobim
Santa Quitéria
Senador Pompeu
Serra do Pereiro

59,0
60,4
62,7
59,3
63,0
59,0
62,3
59,4
58,0
61,6
61,6
60,0
60,4
61,5
59,9
59,1
62,3
63,4
60,8
61,0
61,8
62,8
59,8
60,1
60,6
63,9
59,5
64,3

65,0
66,9
68,5
65,6
68,9
64,5
68,7
65,7
63,2
67,7
67,2
65,8
66,9
69,0
66,2
65,5
68,7
69,6
66,9
67,5
68,0
70,0
66,8
67,0
67,1
70,0
65,7
70,5

61,8
63,5
65,5
62,3
65,9
61,6
65,3
62,5
60,5
64,5
64,3
62,8
63,5
65,3
62,9
62,3
65,4
66,4
63,8
64,2
64,7
66,3
63,2
63,4
63,7
66,9
62,5
67,3

Agreste do RN
Angicos
Baixa Verde
Borborema-RN
Chapada do Apodi
Litoral Nordeste do RN
Litoral Sul do RN
Macaíba
Macau
Médio Oeste do RN
Mossoró
Natal

Pau dos Ferros
Seridó ocidental
Seridó oriental
Serra de São Miguel
Serra de Santana
Umarizal
Vale do Açu

60,6
59,2
58,1
59,5
57,8
56,5
59,3
58,4
56,5
57,2
60,2
63,0

63,1
64,1
63,6
61,2
60,4
62,4
58,7

66,9
64,7
63,9
65,7
64,0
61,8
65,4
64,8
62,1
63,1
66,6
70,3

70,2
71,0
70,2
67,4
66,2
69,1
64,7

63,6
61,8
60,9
62,5
60,7
59,0
62,2
61,5
59,2
60,0
63,3
66,7

66,6
67,5
66,8
64,3
63,2
65,6
61,5

Paraíba

Brejo-PB
Cajazeiras
Campina Grande
Cariri ocidental
Cariri oriental
Catolé do Rocha
Curimataú ocidental
Curimataú oriental
Esperança
Guarabira
Itabaiana
Itaporanga
João Pessoa
Litoral Norte da PB
Litoral Sul da PB
Patos
Piancó
Sapé
Seridó ocidental-PB
Seridó oriental-PB
Serra do Teixeira
Sousa
Umbuzeiro

61,3
62,4
59,1
60,7
60,6
64,1
60,1
59,6
62,8
63,0
58,4
64,9
62,0
58,7
60,1
57,7
60,4
55,4
61,6
57,1
57,1
60,3
59,8

67,8
68,5
65,6
66,5
66,2
71,5
65,6
65,2
69,2
69,0
63,9
70,8
69,3
64,2
66,3
63,5
65,9
60,4
67,9
62,8
62,3
66,3
65,2

64,5
65,4
62,4
63,5
63,3
67,7
62,8
62,3
65,9
65,9
61,1
67,7
65,6
61,4
63,1
60,5
63,1
57,8
64,7
59,8
59,7
63,3
62,4

Pernambuco

Alto Capibaribe
Araripina
Brejo-PE
Garanhuns
Itamaracá
Itaparica
Médio Capibaribe
Mata meridional de PE
Mata setentrional de PE
Pajeú
Petrolina
Recife
Salgueiro
Sertão Moxotó
Suape
Vale do Ipanema
Vale do Ipojuca
Vitória de Santo Antão

57,1
59,1
55,3
55,9
58,4
59,2
58,6
57,9
56,7
59,4
58,7
61,8
63,2
55,9
60,0
60,3
57,7
58,8

64,2
65,5
61,8
62,8
66,6
68,0
66,1
65,1
63,6
66,9
67,0
71,0
70,9
62,8
69,2
67,3
65,1
66,5

60,6
62,2
58,4
59,3
62,3
63,5
62,3
61,3
60,1
63,1
62,7
66,4
66,9
59,3
64,4
63,7
61,4
62,6

Paulo Campanário e Paulo Borlina Maia
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(continuação)

Unidades federadas e
microrregiões Homens Mulheres TOTAL

Unidades federadas e
microrregiões Homens Mulheres TOTAL

Alagoas

Arapiraca
Batalha
Litoral Norte de AL
Maceió
Boca da Mata-AL
Palmeira dos Índios
Penedo
São Miguel dos Campos
Santana do Ipanema
Serra de Quilombos
Serra do Sertão de AL
Sertão do São Francisco-AL
Traipu

56,5
58,6
58,9
61,4
57,6
59,0
57,5
56,7
55,4
54,9
55,1
58,9
61,8

63,4
64,4
65,4
69,1
64,3
65,5
64,3
63,3
61,1
61,0
60,4
64,7
67,2

59,9
61,4
61,9
65,2
60,7
62,2
60,8
59,9
58,2
57,8
57,7
61,7
64,4

Sergipe

Agreste de Itabaiana
Agreste do Lagarto
Aracaju
Baixo Cotinguiba
Boquim
Carira
Cotinguiba
Estância
Japaratuba
Nossa Senhora das Dores
Propriá
Sertão do São Francisco-SE
Tobias Barreto

61,8
61,6
63,2
61,6
61,3
61,5
58,5
59,4
60,2
60,9
58,6
58,7
59,3

69,5
67,9
70,9
68,3
68,0
67,7
64,7
66,6
66,6
66,8
64,6
65,1
64,8

65,5
64,6
67,0
64,8
64,5
64,5
61,5
62,8
63,2
63,7
61,5
61,7
62,0

Bahia

Alagoinhas
Bom Jesus da Lapa
Barra
Barreiras
Boquira
Brumado
Catu
Cotegipe
Entre Rios
Euclides da Cunha
Feira de Santana
Guanambi
Ilhéus-Itabuna
Irecê
Itaberaba
Itapetinga
Jacobina
Jequié
Jeremoabo
Juazeiro
Livramento do Brumado
Paulo Afonso

Porto Seguro
Ribeira do Pombal
Santo Antônio de Jesus
Santa Maria da Vitória
Salvador
Seabra
Senhor do Bonfim
Serrinha
Valença
Vitória da Conquista

60,0
64,2
61,0
64,8
67,4
63,9
63,3
64,8
60,3
59,0
63,8
66,4
62,4
60,4
61,8
64,2
60,3
63,8
61,6
62,6
67,8
60,9

60,3
60,4
63,5
65,7
63,9
62,4
60,9
61,3
64,2
62,8

66,8
70,2
66,9
71,8
73,8
69,6
70,6
71,1
67,0
64,5
70,7
72,9
68,9
65,9
67,9
70,1
66,2
70,3
67,1
69,1
74,4
67,7

67,2
66,2
70,3
71,9
72,2
67,9
66,5
67,2
70,4
69,1

Minas Gerais

63,3
67,1
63,8
68,0
70,4
66,6
66,8
67,8
63,5
61,6
67,1
69,5
65,5
63,0
64,7
67,0
63,1
66,9
64,3
65,7
70,9
64,2

63,5
63,2
66,8
68,6
68,0
65,0
63,6
64,1
67,1
65,8

Aimorés
Alfenas
Almenara
Andrelândia
Araçuaí
Araxá
Belo Horizonte
Barbacena
Bocaiúva
Bom Despacho
Campo Belo
Capelinha
Caratinga
Cataguases
Conceição do Mato Dentro
Conselheiro Lafaiete
Curvelo
Diamantina
Divinópolis
Formiga
Frutal
Governador Valadares
Grão Mogol
Guanhães
Ipatinga
Itabira
Itaguara
Itajubá
Ituiutaba
Janaúba
Januária
Juiz de Fora
Lavras
Manhuaçu
Mantena
Montes Claros
Muriaé
Nanuque
Oliveira
Ouro Preto

65,2
66,2
64,9
67,2
66,8
67,1
65,0
66,6
65,8
65,7
66,0
65,0
66,3
67,1
66,8
67,3
64,6
65,9
67,3
65,4
66,4
63,6
67,1
65,7
65,5
64,5
66,3
67,7
66,0
65,6
64,8
66,4
64,0
64,8
65,6
67,2
67,0
64,9
66,3
66,7

72,1
73,2
70,9
74,1
73,2
74,2
72,9
73,4
72,8
73,3
73,4
71,4
74,0
74,6
73,2
74,8
71,0
72,5
74,9
72,4
73,8
71,1
73,5
72,3
72,6
71,7
73,2
75,3
73,5
72,2
71,0
73,9
70,5
71,9
72,9
74,5
73,8
71,2
73,1
74,1

68,5
69,5
67,8
70,4
69,8
70,4
68,9
69,8
69,1
69,3
69,5
68,0
69,9
70,6
69,8
70,9
67,7
69,1
70,9
68,7
69,8
67,3
70,1
68,8
68,9
67,9
69,4
71,2
69,6
68,8
67,7
70,0
67,1
68,1
69,0
70,6
70,2
67,9
69,5
70,2

(continua)
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(continuação)

Unidades federadas e
microrregiões Homens Mulheres TOTAL

Unidades federadas e
microrregiões Homens Mulheres TOTAL

Pouso Alegre
Poços de Caldas
Pará de Minas
Paracatu
Passos
Patos de Minas
Patrocínio
Peçanha
Pedra Azul
Pirapora
Piuí
Ponte Nova
São João del Rei
Santa Rita do Sapucaí
São Lourenço
São Sebastião do Paraíso
Salinas
Sete Lagoas
Teófilo Otoni
Três Marias
Ubá
Uberaba
Uberlândia
Unaí
Varginha
Viçosa

65,6
67,5
67,4
66,8
67,4
66,4
67,8
64,9
65,8
65,0
66,2
64,4
66,6
66,9
68,0
67,3
64,9
66,6
64,0
67,7
66,3
66,8
67,1
66,5
66,4
65,1

73,3
75,1
75,7
73,8
74,9
74,3
75,9
71,2
72,3
72,5
73,6
70,9
73,8
74,4
75,6
74,2
70,9
74,0
70,7
75,3
73,6
75,2
75,4
73,4
73,8
71,7

69,2
71,0
71,3
70,0
70,8
70,1
71,5
67,9
68,9
68,5
69,7
67,5
70,0
70,3
71,6
70,5
67,8
70,1
67,2
71,2
69,7
70,8
71,0
69,7
69,8
68,2

Espírito Santo

Afonso Cláudio
Alegre
Barra de São Francisco
Cachoeiro do Itapemirim
Colatina
Guarapari
Itapemirim
Linhares
Montanha
Nova Venécia
Santa Teresa
São Mateus
Vitória

61,9
64,3
65,4
64,6
64,2
65,1
65,7
64,8
66,3
66,4
66,8
65,8
64,4

69,5
71,8
72,2
72,3
72,3
72,9
73,2
73,4
73,7
73,9
74,3
74,5
75,1

65,4
67,8
68,6
68,2
68,0
68,7
69,2
68,7
69,8
69,9
70,2
69,8
69,5

Rio de Janeiro

Bacia de São João
Baía da Iha Grande
Barra do Piraí
Campos dos Goytacazes
Cantagalo-Cordeiro
Itaguaí
Itaperuna
Lagos
Macacu-Caceribu

Macaé
Nova Friburgo
Santo Antônio de Pádua
Santa Maria Madalena
Serrana
Três Rios
Vale do Paraíba-RJ
Vassouras

65,3
63,0
66,2
63,0
66,5
63,0
64,0
64,1
64,0

63,6
64,9
66,5
67,1
65,0
64,8
65,6
64,8

73,8
71,3
73,9
71,7
74,2
72,9
71,2
72,9
73,5

71,9
72,9
74,9
75,0
73,4
73,3
74,5
73,1

69,2
66,8
69,9
67,2
70,1
67,6
67,4
68,2
68,3

67,5
68,7
70,4
70,7
69,0
68,8
69,8
68,8

São Paulo

Adamantina
Amparo
Andradina
Araçatuba
Araraquara
Assis
Auriflama
Avaré
Bananal
Barretos
Batatais
Bauru
Birigui
Botucatu
Bragança Paulista
Campinas
Campos do Jordão
Capão Bonito
Caraguatatuba
Catanduva
Dracena
Fernandópolis
Franca
Franco da Rocha
Guaratinguetá
Guarulhos
Itanhaém
Itapecirica da Serra
Itapetininga
Itapeva
Ituverava
Jaboticabal
Jales
Jaú
Jundiaí
Limeira
Lins
Marília
Moji das Cruzes
Moji-Mirim
Nhandeara
Novo Horizonte

67,8
66,2
66,3
67,8
67,4
65,5
67,6
64,9
67,7
67,3
65,8
66,8
65,8
66,9
65,4
66,3
65,0
63,5
62,3
67,3
65,8
67,5
67,3
61,8
65,9
63,3
62,8
63,2
65,6
61,9
67,2
66,4
67,7
66,8
65,7
66,7
67,1
66,6
62,2
66,7
67,8
67,9

63,9
64,9
67,2
67,9
67,8
65,3
66,7
63,2
67,0
65,0
66,3
65,2
68,2
67,0
73,5
75,4
73,6
70,8
71,1
75,6
73,0
75,0
75,2
71,0
74,5
73,0
73,0
73,7
73,9
68,8
75,2
74,5
75,2
74,6
74,6
74,9
74,8
74,5
70,9
75,0
76,0
75,7

71,3
69,8
69,9
71,7
71,1
69,3
71,1
68,5
71,4
71,2
69,5
70,6
69,4
70,7
69,1
70,5
68,9
66,8
66,2
71,1
69,2
71,0
70,9
66,0
70,0
67,8
67,4
68,1
69,5
65,2
70,9
70,1
71,2
70,4
69,8
70,5
70,7
70,3
66,3
70,5
71,6
71,5

(continua)
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Osasco
Ourinhos
Paraibuna/Paraitinga
Piedade
Piracicaba
Pirassununga
Presidente Prudente
Registro
Ribeirão Preto
Rio Claro
São João da BoaVista
São Joaquim da Barra
São José dos Campos
São José do Rio Preto
Santos
São Carlos
São Paulo
Sorocaba
Tatuí
Tupã
Votuporanga

63,5
66,9
64,5
65,6
66,7
67,3
65,8
63,9
64,9
67,2
67,9
67,8
65,3
66,7
63,2
67,0
65,0
66,3
65,2
68,2
67,0

72,9
75,3
73,7
73,5
75,1
75,5
73,8
73,5
74,3
76,5
75,9
75,7
74,9
74,7
73,6
74,8
75,1
75,1
73,1
76,0
75,3

67,9
70,8
68,5
69,2
70,6
71,1
69,6
68,2
69,3
71,5
71,6
71,5
69,7
70,5
68,1
70,6
69,8
70,4
68,9
71,9
70,9

(continuação)

Unidades federadas e
microrregiões Homens Mulheres TOTAL

Unidades federadas e
microrregiões Homens Mulheres TOTAL

Paraná

Apucarana
Assaí
Astorga
Campo Mourão
Capanema
Cascavel-PR
Cerro Azul
Cianorte
Cornélio Procópio
Curitiba
Faxinal
Floraí
Foz do Iguaçu
Francisco Beltrão
Goioerê
Guarapuava
Ibaiti
Irati
Ivaiporã
Jacarezinho
Jaguariaíva
Lapa
Londrina
Maringá
Palmas
Paranaguá
Paranavaí
Pato Branco
Pitanga

Ponta Grossa
Porecatu
Prudentópolis
Rio Negro-PR
São Mateus do Sul
Telêmaco Borba
Toledo
Umuarama
União da Vitória
Wenceslau Braz

66,3
63,6
66,2
64,2
66,7
64,4
65,7
67,2
66,3
65,2
66,0
67,3
63,1
67,3
63,7
64,3
64,0
67,0
66,2
66,0
63,4
64,2
66,6
66,2
63,5
64,3
67,4
66,0
64,3

63,8
65,8
65,4
63,8
65,5
62,9
65,8
65,2
64,4
64,4

74,2
71,2
73,6
71,6
74,5
72,4
72,9
74,5
73,8
73,5
73,6
74,5
71,6
75,5
70,3
72,6
71,3
74,8
73,6
74,0
70,3
71,9
74,8
73,8
72,2
71,7
75,1
73,9
71,5

71,5
73,3
73,1
70,8
73,4
70,4
73,8
72,6
72,2
71,9

70,0
67,2
69,6
67,8
70,3
68,2
69,0
70,6
69,9
69,2
69,5
70,7
67,1
71,1
66,9
68,1
67,4
70,6
69,7
69,8
66,6
67,7
70,5
69,9
67,6
67,8
71,0
69,7
67,6

67,5
69,3
68,9
67,0
69,1
66,4
69,5
68,7
68,0
67,9

Santa Catarina

Araranguá
Blumenau
Campos de Lages
Canoinhas
Chapecó
Concórdia
Criciúma
Curitibanos
Florianópolis
Itajaí
Ituporanga
Joaçaba
Joinville
Rio do Sul
São Bento do Sul
São Miguel do Oeste
Tabuleiro
Tijucas
Tubarão
Xanxerê

65,8
67,6
66,1
65,8
67,2
66,8
66,3
62,8
66,7
64,8
68,0
65,2
66,0
67,2
67,4
67,4
67,7
67,1
67,0
66,2

73,6
75,7
73,8
73,5
74,9
74,3
74,3
70,1
75,1
73,5
74,7
72,8
74,0
75,1
75,4
75,2
75,3
75,7
75,6
74,0

69,4
71,4
69,7
69,4
70,8
70,3
70,1
66,2
70,7
68,9
71,1
68,8
69,7
70,8
71,1
71,0
71,1
70,9
71,0
69,9

Rio Grande do Sul

Cachoeira do Sul
Camaquã
Campanha Central
Campanha Meridional
Campanha Ocidental
Carazinho
Caxias do Sul
Cerro Largo
Cruz Alta
Erechim
Frederico Westphalen
Gramado-Canela
Guaporé
Ijuí
Jaguarão
Lajeado-Estrela
Litoral Lagunar
Montenegro

67,7
66,3
67,3
66,8
66,9
66,9
67,2
68,4
67,1
67,8
66,6
68,2
68,9
67,2
66,0
67,3
66,1
68,8

76,0
73,8
75,4
74,6
75,2
75,2
75,2
75,7
74,9
75,6
74,5
76,2
76,9
74,8
72,8
75,8
73,8
77,3

71,6
69,8
71,1
70,5
70,8
70,9
71,0
71,8
70,8
71,5
70,2
71,9
72,6
70,8
69,2
71,2
69,7
72,7
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Não-Me-Toque
Osório
Passo Fundo
Pelotas
Porto Alegre
Restinga Seca
Santa Cruz do Sul
São Jerônimo
Sananduva
Santa Maria
Santa Rosa
Santiago
Santo Ângelo
Serras do Sudeste do RS
Soledade
Três Passos
Vacaria

68,3
67,9
67,1
67,6
66,1
68,9
66,2
67,5
68,6
67,4
67,6
70,2
67,8
67,7
66,0
67,1
64,8

75,9
76,2
75,1
75,5
74,9
77,1
74,1
75,3
75,3
75,2
75,0
78,7
75,7
75,1
74,5
74,7
73,3

71,9
71,7
70,9
71,4
70,3
72,6
69,9
71,0
71,8
71,1
71,1
74,1
71,5
71,1
69,9
70,7
68,8

(continuação)

Unidades federadas e
microrregiões Homens Mulheres TOTAL

Unidades federadas e
microrregiões Homens Mulheres TOTAL

Mato Grosso do Sul

Alto Taquari
Aquidauana
Baixo Pantanal
Bodoquena
Campo Grande
Cassilândia
Dourados
Iguatemi
Nova Andradina
Paranaíba
Três Lagoas

65,0
64,7
63,3
66,6
65,5
63,7
63,5
65,2
66,3
66,8
63,0

72,9
73,8
72,5
74,8
74,6
71,6
72,2
73,5
74,0
74,8
71,4

68,5
68,8
67,5
70,2
69,8
67,2
67,5
68,9
69,8
70,4
66,9

Mato Grosso

Alto Teles Pires
Alta Floresta
Alto Araguaia
Alto Guaporé
Alto Pantanal
Alto Paraguai

64,1
61,1
64,5
62,5
64,7
65,5

71,6
68,3
72,1
71,3
73,6
72,8

67,3
64,1
67,9
66,1
68,7
68,8

Goiás

Anápolis
Anicuns
Aragarças
Catalão
Ceres
Chapada dos Veadeiros
Entorno de Brasília
Goiânia
Iporá
Meia Ponte
Pires do Rio
Porangatu
Quirinópolis
Rio Vermelho
São Miguel do Araguaia
Sudoeste de Goiás
Vale Rio Bois
Vão do Paranã

65,6
65,2
65,4
66,9
65,7
64,4
64,6
65,4
65,9
66,0
65,0
66,1
65,3
66,7
66,0
64,4
65,9
64,3

73,5
71,9
72,8
74,3
73,0
70,6
72,9
73,6
73,3
73,9
72,2
73,5
73,1
73,8
73,1
72,1
73,3
71,1

69,3
68,3
68,7
70,3
69,1
67,2
68,4
69,4
69,3
69,7
68,3
69,5
68,9
69,9
69,2
67,9
69,3
67,4

Arinos
Aripuanã
Canarana
Colíder
Cuiabá
Jauru
Médio Araguaia
Norte Araguaia
Paranatinga
Parecis
Primavera do Leste
Rondonópolis
Rosário do Oeste
Sinop
Tangará da Serra
Tesouro

65,5
64,4
66,0
61,9
65,5
65,8
65,3
61,1
65,9
64,8
63,1
65,9
65,6
63,9
63,3
66,3

73,6
73,4
73,1
69,7
74,5
73,2
73,1
68,2
74,1
73,3
70,6
74,1
73,6
71,7
70,5
73,6

68,8
67,9
69,1
65,1
69,7
69,1
68,9
64,0
69,3
67,9
66,3
69,6
69,1
67,1
66,5
69,5

Distrito Federal

Brasília 65,2 73,7 69,4

Paulo Campanário e Paulo Borlina Maia
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